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RESUMO: A percepção é a síntese das sensações, ou seja, é o processo posterior do processo 

de captura das representações do mundo real, que ocorre devido aos receptores sensoriais. À 

luz da psicologia pode ser entendido com um significado primário – a assimilação de um 

determinado objeto real ou seja, a interpretação dos estímulos vindos do ambiente. À luz da 

filosofia, é possível fundamentá-la de acordo com o Racionalismo e com o Empirismo, um 

sendo complemento do outro; o primeiro como os elementos fisicobiológicos da percepção 

visual e o segundo como o conhecimento adquirido advindos destes elementos. Para este 

trabalho de cunho teórico, foi utilizado como base, o ensaio de Oliver Sacks, Ver e Não Ver, 

do livro Um Antropólogo em Marte. Como objetivos, podem ser citados a tentativa de 

compreender o processo de restauração da visão em um adulto quanto às experiências 

individuais e a existência de correlação entre as percepções visual e tátil. A discussão do 

trabalho traz uma reflexão a respeito do ensino de desenho técnico.  

Palavras-chave: Percepção Visual. Receptores sensoriais. Agnosia Visual. 

ABSTRACT: Perception is the synthesis of sensations, that is, the subsequent process of the 

capture process the representations of the real world, which is due to sensory receptors. In 

light of psychology can be understood with a primary meaning - assimilation of a particular 

real object that is coming from the interpretation of environmental stimuli. In the light of 

philosophy, you can support it according to the Rationalism and the Empiricism, which 

complement one another; the first as fisicobiológicos elements of visual perception and the 

second as the acquired knowledge arising from these elements. For this theoretical nature of 
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work, it was used as a base, the test of Oliver Sacks, To See and Not See, the book An 

Anthropologist on Mars. As objectives, they can mention the attempt to understand the vision 

of the restoration process in an adult about individual experiences and the correlation between 

the visual and tactile perceptions. The work of the discussion brings a reflection on the 

technical design education. 

Keywords: Visual perception. Sensory receptors. Visual agnosia. 

RESUMEN: La percepción es la síntesis de sensaciones, es decir, el posterior proceso de el 

proceso de captura las representaciones del mundo real, que es debido a los receptores 

sensoriales. A la luz de la psicología se puede entender con un significado primario - 

asimilación de un objeto real particular que viene de la interpretación de los estímulos 

ambientales. A la luz de la filosofía, puede apoyarlo de acuerdo con el racionalismo y el 

empirismo, que complementan el uno al otro; el primero como fisicobiológicos elementos de 

la percepción visual y el segundo como el conocimiento adquirido que surge de estos 

elementos. Por esta naturaleza teórica de trabajo, que se utilizó como base, la prueba de 

Oliver Sacks, Ver y No Ver, el libro Un Antropólogo en Marte. Como objetivos, se pueden 

mencionar el intento de comprender la visión del proceso de restauración en un adulto acerca 

de las experiencias individuales y la correlación entre las percepciones visuales y táctiles. El 

trabajo de la discusión aporta una reflexión sobre la enseñanza del diseño técnico. 

Palavras-clave: La Percepción Visual. Los Receptores Sensoriales. Agnosia Visual. 

 

INTRODUÇÃO 

  As percepções são temas de assuntos de diferentes áreas. São formadas a partir das 

sensações, ou seja, é a etapa seguinte da captação dos elementos do ambiente pelos órgãos 

receptores. O compreender (visual) dos objetos e dos seres depende não exclusivamente dos 

sentidos, mas do entendimento que se faz dos elementos captados, da percepção com 

significado destes elementos. Consiste, a percepção, na interpretação dos estímulos e a 

construção de seus significados. O processo de formação de um significado para os estímulos 

ambientais têm sido um assunto amplamente estudado pela psicologia, pela filosofia e por 

áreas diversas. Estes significados são inatos ou dependem de aprendizado? 

 Este estudo tomou por base o ensaio Ver e Não Ver, de Oliver Sacks, que relata a 

história de um sujeito que após cerca de quatro décadas vivendo a cegueira, restaura a visão. 



 

 

As expectativas criadas, a realidade não tão simples da pós cirurgia e os meandros por ele 

vividos.  

 As questões aqui abordadas referem-se às experiências, exigidas ou não, no 

processo de reconhecimento de objetos, rostos, ambientes e a existência da correlação entre as 

percepções visual e tátil. Um dos pontos importantes é a reflexão a respeito da Questão de 

Molyneux, que indaga justamente se a memória formal de um objeto concebida através do 

tato é utilizada na concepção formal deste mesmo objeto pela visão. A resposta foi negativa, 

ou seja, o paciente de Sacks não reconheceu visualmente as formas simples, um quadrado e 

um círculo, somente pelo estímulo visual, apesar de conhece-los pelo tato. 

 Para um deficiente visual que recobra a visão após longo período de cegueira, a 

adaptação ao mundo regido pelos estímulos visuais é tarefa extremamente complexa, 

parecendo, por vezes, impossível. Envolve diversos fatores, como a inconstância perceptiva 

(as formas que se alteram a cada nova posição, e.g.), os múltiplos estímulos que conectam 

cores, movimentos e forma e o próprio comportamento visual, que para uma pessoa vidente é 

natural (voltar-se a uma determinada direção para olhar algo). Todos estes fatores contribuem 

quase que negativamente na adaptação ao novo mundo – das percepções tátil e auditiva à 

percepção visual. 

 

PERCEPÇÃO 

 A percepção é a síntese das sensações. A sensação, segundo Chauí (2000) “é o que 

nos dá as qualidades exteriores e interiores, isto é, as qualidades dos objetos e os efeitos 

internos dessas qualidades sobre nós”, portanto a sensação tem sentido ambíguo, tanto é a 

qualidade de um determinado objeto, quanto a reação do corpo perante esta qualidade.  

 Percepção pode ser estudada à luz da psicologia que, como observa Bergmann 

(2007) tem como significado primário, a assimilação de um determinado objeto real. A 

percepção, que emana das sensações é possível devido à receptividade do sujeito na captura 

das representações do mundo real. No século XIX Hermann von Helmholtz, médico e físico 

alemão defendia que a percepção é construída a partir de inferências realizadas de maneira 

inconsciente sobre o mundo real (RAMOS, 2006). 

 Baldo e Haddad (2003) descrevem que a percepção é a construção ativa de um 

estado neural que se correlaciona a elementos biologicamente relevantes do ambiente, não 

estabelecendo representação fiel do mundo real, mas guiando as ações humanas na elaboração 

de comportamentos adaptativos, ou seja, condicionada por fatores evolutivos. 



 

 

 Kant (2000) reflete sobre a natureza das coisas e as percepções sobre elas, sendo a 

percepção uma consciência empírica: 

  “Temos querido provar que todas as nossas intuições só são representações 

de fenômenos, que não percebemos as coisas como são em si mesmas, nem 

são as suas relações tais como se nos apresentam, e que se suprimíssemos 

nosso sujeito, ou simplesmente a constituição subjetiva dos nossos sentidos 

em geral, desapareceriam também todas as propriedades, todas as relações 

dos objetos no espaço e no tempo, e também o espaço e o tempo, porque 

tudo isto, como fenômeno, não pode existir em si, mas somente em nós 

mesmos. Para nós é completamente desconhecida qual possa ser a natureza 

das coisas em si, independentes de toda receptividade da nossa sensibilidade. 

Não conhecemos delas senão a maneira que temos de percebê-las; maneira 

que nos é peculiar; mas que tão pouco deve ser necessariamente a de todo 

ser, ainda que seja a de todos os homens. É a esta maneira de perceber que 

nos ateremos, unicamente.” 

 Bergmann (2007) menciona o conceito de que a percepção se constitui em uma 

operação determinada do homem em suas relações com o ambiente, sendo assim a 

interpretação dos estímulos e a construção de seus significados, ou seja, é um processo 

baseado na totalidade, de modo a não existir sensações primárias na composição de um 

objeto. 

 Merleau-Ponty (1999) afirma que o real deve ser descrito, não construído ou 

constituído, o que significa dizer que não é possível assimilar a percepção aos processos 

racional somente, pois se assim fosse, as representações do mundo real seriam hesitantes, 

sendo que a cada momento estas sínteses deveriam se desfazer e se reintegrar ao real 

fenômeno exterior, à essência do mundo representado. Buscar a essência da percepção é 

declarar que a percepção é não presumida verdadeira, mas definida por nós como acesso à 

verdade. 

 Desconsiderar o fator psicológico da percepção é não considerar que até nossa 

percepção de espaço e tempo sofre de forma direta influência de emoções, sentimentos ou 

estado de espírito, conduzindo-nos por ilusões de forma, profundidade, cor e movimento. Um 

percepto é parte captado e parte construído (RAMOS, 2006). 

 A respeito da epistemologia do sentido e da percepção, é possível fundamentá-la de 

acordo com as correntes filosóficas, Empirismo e Racionalismo, que têm como principais 

representantes os pensadores John Locke e René Descartes, respectivamente. 

 



 

 

René Descartes e o racionalismo  

 Filósofo, fisiologista, matemático, considerado o pai da filosofia moderna, René 

Descartes foi um francês do século XVI que discutiu temas importantes para as neurociências, 

que vieram a dominar os quatro séculos seguintes, tais como a ação voluntária e involuntária, 

os reflexos, consciência, pensamento, emoções. Sua principal característica é o seu 

temperamento matemático, a ordem e clareza dos fenômenos, preocupando-se em manter a 

sua filosofia positiva e concreta, porém de maneira simples e clara. Propôs uma ciência 

essencialmente prática, cuja intenção era disciplina-la e organiza-la através de um método 

universal, inspirado no rigor matemático e racionalista (SABATINNI, 2015). O Discurso do 

método, Meditações metafísicas e Princípios da filosofia são obras as que melhor expressam 

sua abordagem acerca do conhecimento e como é possível adquiri-lo sem metodicamente de 

maneira a evitar a incorrência de equívocos. Seu esmero na busca pela verdade pode ser visto 

principalmente em sua paixão pela matemática, que existe pelos elementos exatos nela 

contidos, capazes de conduzir às certezas inabaláveis (BRITO, 2011). Em oposição ao 

empirismo, Descartes foi o responsável pelo racionalismo continental que, resumidamente, é 

o aprendizado através da razão somente, ou seja, as fontes do conhecimento estão pautadas 

somente na razão, não considerando as impressões sensoriais subjetivas e instáveis 

(CHIBENI, 1993). 

 Assim, o empirismo considera todo o conhecimento subjetivo previamente 

adquirido no processo de formação da percepção, enquanto o racionalismo trata de forma 

estritamente racional e objetiva os fatores que envolvem as percepções. Como sentidos, 

existem os externos – visão, olfato, tato, audição e paladar e o interno, definido como 

introspeção. Estes sentidos mantem o ser humano nutrido a respeito dos seus sentimentos, 

estados de consciência e memória (CHIBENI, 1993). E a percepção, como a junção ou 

conjunto de sensações podem ser entendidas de forma racionalista e empírica, não de maneira 

isolada, mas uma complementando a outra.  

 No racionalismo dos sentidos, a formação de todos os sentidos e suas percepções 

remete aos receptores sensoriais e a percepção cerebral, sendo esta última a mais 

desenvolvida no processo de evolução do cérebro humano. Estes agem como transformadores 

de dados externos em informações compreensíveis ao corpo humano, com elementos 

objetivos e exemplificando, no sentido auditivo as vibrações se transformam em sons e nos 

sentidos olfativos e gustativos, as reações químicas são transformadas em cheiros e gostos 

(MEYER, 2002). 

 O ato de ver, por sua vez, é o resultado de três operações distintas: as óticas, as 



 

 

químicas e as nervosas. Os dados externos no processo de visão são os fótons, que se 

transformarão em informações através do órgão responsável pela sua captação que é o olho. 

Este é um instrumento altamente especializado e matematicamente coordenado, e cada uma 

de suas estruturas desempenha um papel específico na transformação da luz, se transformando 

no sentido da visão. Toda a entrada de luz do meio externo até chegar à retina, faz parte do 

sistema ótico, propriamente dito. A sensibilização da retina se faz quimicamente, a luz 

convertida em impulsos elétricos, é transportada através do nervo ótico até o córtex (RAMOS, 

2006). 

 Até o século XIX o sujeito, num racionalismo extremo, adquiria a visão (de um 

determinado objeto) num ato passivo do olhar, no qual não se levava em conta ao menos a 

direção da busca pelo objeto. Nos estudos que se seguiram no período mencionado, 

descobertas importantes acabaram ocorrendo, como por exemplo, que o corpo produzia 

diferenças no modo do olhar de acordo com seu funcionamento, desta forma, portanto, a 

fisiologia ganhou espaço e cientistas passaram a estudar o corpo humano e seu modo 

particular de percepção visual. Esta é o processamento dos dados codificados que chegam aos 

olhos e decodificados através das transformações naturais do sistema visual (RAMOS, 2006). 

 

John Locke o empirismo  

 John Locke foi um britânico do século XVII que escreveu sobre temas como 

religião, economia, política, filosofia, educação entre outros. Destacam-se em sua obra 

Epístola da Tolerância (1689) onde, segundo Diniz (2011), defende a tolerância religiosa 

partindo da separação entre Estado e Igreja, de modo a estabelecer funções específicas para 

cada uma destas instituições; Dois tratados sobre o governo civil, de 1690 que rejeitam o 

inglês que vigorou entre os séculos XVI e XVII, abordando a origem e extensão do governo 

civil e Ensaio acerca do entendimento humano, sua principal obra filosófica, que trata de 

forma extensiva e detalhada a questão do conhecimento, defendendo a tese de que o 

conhecimento é derivado da experiência sensível, sendo este uma das principais fontes do 

empirismo britânico (MULLER, 2008). O Empirismo é o aprendizado pela experiência, ou 

seja, o conhecimento é baseado e adquirido a partir do que se aprende pelos sentidos em 

contraposição ao racionalismo (CHIBENI, 1993). 

 No empirismo relativo às percepções, os qualia são responsáveis pela associação 

que ocorre entre a imagem formada de um determinado objeto através agentes 

transformadores de dados externos e as interpretações das qualidades do objeto, feitas pelo 

cérebro através e a partir do conhecimento adquirido pela experiência. É uma palavra latina, 



 

 

plural de quales que significa qualidade que é abstraída como uma essência universal, estando 

associados à fenomenologia das cores, sons, sabores, aromas e sensações táteis que compõem 

nossas experiências. Não se referem às propriedades dos objetos em si, mas às experiências 

individuais que estas propriedades, que podem ser sons, cheiros, cores, entre outras, provocam 

no indivíduo (JORGE, 2007).  

 Como ocorre, considerando os qualia as experiências individuais em relação aos 

objetos do mundo real, a restauração da visão em um indivíduo? Existiria correlação entre as 

experiências não visuais adquiridas no decorrer da vida com os objetos que o cercam? Existe 

correlação entre os mundos da percepção visual e da percepção tátil? 

 

VER E NÃO VER  

 Às questões anteriores, tentar-se-á não responde-las, mas refletir a respeito, tendo 

como embasamento uma das histórias relatadas por Oliver Sacks em seu livro Um 

Antropólogo em Marte: Ver e Não Ver (SACKS, 1995). Na percepção visual, há de se 

considerar dois fatores no reconhecimento do mundo real – o objeto em si e a sua localização 

no espaço, fatores estes que serão verificados no ensaio de Sacks. Ainda devem ser 

consideradas as questões acerca da transposição da bidimensionalidade para a 

tridimensionalidade no processo de formação da imagem visual. 

 Como neurologista Sacks descreve nesse livro significativos casos clínicos por ele 

acompanhados. O capítulo intitulado Ver e Não Ver é uma fonte inspiradora e consciente de 

como compreender o processo de visão que ocorre no ser humano. O caso relatado neste 

capítulo é sobre um homem (Virgil) que desde a infância é praticamente cego devido à 

existência de retinite pigmentosa e cataratas bilateral.  

 A retinite pigmentosa constitui-se em um grupo de desordens genéticas que são 

caracterizadas por disfunção progressiva, perda celular e eventual atrofia do tecido retiniano, 

o que em síntese corresponde à degeneração progressiva deste tecido (TAYAH, et al., 2004). 

Cataratas é a opacificação do cristalino, o que leva a diminuição gradativa da acuidade visual 

e, consequentemente, à deficiência visual (SOUZA & RODRIGUES, 1997).  

 Apesar destas patologias oculares, Virgil via luzes e sombras, de onde vinham as 

luzes e a sombra de objetos que se moviam próximo aos seus olhos. Este pouco, muito pouco 

de visão implicava no entendimento de que suas retinas não haviam sido completamente 

degeneradas, apesar de muito opacificadas. Diante desta condição e de influências de outros, 

aos cinquenta anos de idade submete-se a uma cirurgia de cataratas. Após a vida toda sendo 

cego, após a retirada da catarata Virgil voltou a ver, pois a cirurgia foi bem-sucedida. A 



 

 

princípio, a expectativa era de que ao retirar o curativo de seus olhos, a visão ocorreria de 

maneira natural, ao abrir os olhos o paciente receberia a visão, porém a realidade mostrou-se 

distinta e até cruel – Virgil deveria aprender a “ver”.  

 A questão do restaurar da visão é conhecida como “Questão de Molyneux”, que 

considera duas situações (DIDEROT, 1979): i) uma pessoa nascida cega, que aprendeu a 

distinguir objetos pelo contato, quando adulto reconhece um cubo ou uma esfera ao tocar um 

e outro; ii) se agora, adulto, recobrou sua visão, esta pessoa conseguirá distinguir estes dois 

objetos apenas pela visão, sem manter um contato físico?  Em linhas gerais, Molyneux 

indagava sobre a entre a percepção visual e a percepção tátil, se ela é inata ou adquirida pela 

experiência. 

 Quando foram retirados os curativos de Virgil, o que pôde ser observado era que os 

elementos fisicobiológicos envolvidos no processo visual estavam ativos, porém nada do que 

era capturado pelos receptores sensoriais tinham significado efetivo para ele. Seu 

comportamento não era de um deficiente visual, mas de um agnósico visual. 

 As agnosias, conforme descreve Bauer (2006) são situações em que um paciente é 

incapaz de reconhecer ou apreciar a identidade ou a natureza dos estímulos sensoriais. Quanto 

à agnosia visual, esta pode ser dividida em: 

a) Agnosia de objetos: refere-se ao não reconhecimento dos objetos visualmente 

apresentados, podendo haver diferenças entre o reconhecimento entre o reconhecimento do 

objeto real e a sua representação gráfica (imagem ou desenho). Por vezes pode haver o 

reconhecimento do objeto quando apresentado em outro contexto; 

b) Simultagnosia: o paciente pode não aprender o sentido geral de uma imagem ou 

estímulo, mas pode ser capaz de apreciar e descrever elementos isolados, em síntese, é a 

incapacidade de reconhecer múltiplos objetos simultaneamente;  

c) Prosopagnosia: é a incapacidade de reconhecer a identidade de rostos, podendo, 

por vezes, reconhecer aspectos separados, como idade, sexo ou mesmo uma expressão 

emocional; 

d) Agnosia de cores: não reconhecimento de cores, sendo a cor por si só um 

elemento extremamente complexo de compreensão, por ser passível somente de apreciação, 

não havendo associação com outros estímulos sensoriais, não há analogia com o mundo tátil; 

e) Afasia ótica: neste quadro, o paciente não consegue nomear verbalmente um 

objeto que lhe é apresentado, porém pode demonstrar sua utilização por gesto ou consegue 

apontar para ele quando nomeado. Pode haver uma desconexão verbovisual. 



 

 

 Das questões descritas por Sacks (1995) observa-se que não havia em Virgil um 

comportamento visual, apesar da restauração dos receptores sensoriais da visão, o seu 

comportamento era de uma pessoa cega, que não procura os objetos, as pessoas, o entorno 

com o olhar, o se atentar visualmente não era espontâneo, somente o fazia quando lhe 

indicavam algo. A percepção visual não se dá isoladamente, mas em conjunto com o 

movimento e exploração do entorno pelo olhar, que ocorre de maneira espontânea e 

impulsiva, delineando assim o comportamento visual do indivíduo. 

 Carvalho (2007) descreve que ver é uma experiência que vai além do sentido da 

visão, que o corpo em si vê, que possibilita ao indivíduo colocar-se no mundo, ver, tocar, 

perceber, concebendo assim um comportamento visual, que não se limita aos órgãos 

sensoriais, mas ao conjunto corpóreo. Desta forma, o deficiente visual vê, porém de forma 

diferente e única, com um comportamento não visual do corpo, mas de seus outros sentidos. 

Portanto, seu corpo não se vira, como numa busca exploratória pelo entorno, mas se conecta 

às suas outras percepções. Esta diferença entre atitudes e comportamentos corporais das 

pessoas cegas e das pessoas videntes pode ser tênue e estabelecida de acordo com a história 

da relação de cada sujeito com o seu ambiente. Porém isto não define especificamente o 

comportamento visual, a busca do entorno com a ajuda do corpo, mas um comportamento 

social e de mobilidade aprendido e desenvolvido no decorrer dos anos. 

 A questão das representações bidimensionais e tridimensionais podem ser 

observadas na história de Virgil quando este relata a dificuldade em compreender os degraus 

de uma escada, pois o que ele conseguia observar eram linhas paralelas em uma superfície 

plana, como numa representação bidimensional de algum objeto com três dimensões. 

Santillán (2009) aponta como dificuldade no estudo da percepção visual a complexidade 

intrínseca ao processo de formação da visão – como o cérebro consegue entender, a partir da 

imagem retiniana bidimensional, o mundo tridimensional.  

 O reconhecimento de objetos ou seres era possível após muita observação e após 

fazer uma correlação com a percepção tátil, ou seja, a busca pelo conhecimento dos objetos e 

dos seres se dava pela tentativa de guardar na memória aspectos apreendidos pelo contato e 

transformados em representação gráfica mental, o que se configurava numa aproximação da 

imagem retiniana. Não era um aprendizado rápido, de uma única vez, mas insistente e 

persistente, para realmente levar à memória a imagem formada através do tato. Oliveira e 

Rodrigues (2005) observam que a imagem retiniana é a única imagem captada pelos sensores 

óticos e não é a mesma que é produzida (por conclusão) no cérebro: percepção e sensação de 

imagem não se confunde com a imagem física produzida na retina. Assim, a conclusão de que 



 

 

aquelas linhas paralelas aparentemente pertencente a um mesmo plano eram, na verdade, uma 

escada com altura e profundidade, revela-se um exercício de compreensão deveras complexo 

e por vezes confuso. 

 Quanto ao movimento, para Virgil mostrou-se uma experiência fascinante, que 

retratava um mundo em constante movimento. Rossi (2014) compara às películas 

cinematográficas, sendo a percepção do movimento ocorre pelo pequeno lapso temporal em 

que a imagem permanece na retina até se apagar, numa sequência de sobreposições de 

imagens. Apesar do interesse que sentiu pelo movimento, isto se mostrava mais uma condição 

de fascínio pela quantidade e diversidade de formas e cores que se revelavam aos seus olhos 

do que a compreensão dos fatos propriamente dita, visto que tinha imensa dificuldade em 

perceber a multiplicidade de objetos. 

 Das agnosias visuais apresentadas por Virgil, a simultagnosia se manifestava 

frequentemente, pois ele era capaz de compreender partes de um objeto ou de um ser, mas não 

era capaz de transformar aquelas representações em uma unidade, um todo. Para um 

deficiente visual, a percepção de objetos não se dá de forma simultânea (como na visão), mas 

de forma sequencial através do tato. Duarte (2004) observa que os deficientes visuais 

conseguem perceber a totalidade apenas de objetos que cabem em sua palma de mão, que é o 

limite da percepção tátil, ou seja, o sentido de dimensão e forma do objeto não é dado por 

uma percepção visuoespacial, mas pelo registro sequencial-temporal. A percepção temporal 

ocorre em todos os âmbitos, desde a percepção tátil de um objeto até a percepção do ambiente 

que o cerca – quanto tempo leva para percorrer um determinado percurso.  

 Quanto aos objetos isolados, não simultâneos como no caso anterior, a Questão de 

Molyneux foi respondida com o não reconhecimento visual de duas formas planas – um 

círculo e um quadrado. Em casos de objetos tridimensionais, como é o caso dos sólidos 

geométricos, a complexidade torna-se maior pois estes tem aparência que variam de acordo 

com os diferentes ângulos de visão e perspectiva vistos em um espaço tridimensional, se 

existem sombras ou encontram-se semi-encobertos.   

 O fenômeno envolvido nesta situação é constância perceptiva que, de acordo com 

Berns (2002) é a capacidade de compreender um objeto em diferentes tamanhos, que é a 

percepção de constância de tamanho (conforme a distância que se tem do mesmo) e posições, 

que é a percepção de constância de forma (diferentes ângulos de visão).  

 Novamente citando Sacks (1995), a constância perceptiva é um complexo ato de 

aprendizado, mas que é naturalmente adquirida nos primeiros meses de vida. No deficiente 

visual, a falta de constância perceptiva traz a cada novo ângulo a percepção de um novo 



 

 

objeto, ocorrendo que representação e realidade não tem conexão. A questão das aparências 

de um objeto, por se tratar de um conceito ótico, não apresenta analogia com outros sentidos. 

 As dificuldades de Virgil não cessaram, tinha dificuldade na compreensão de 

objetos sólidos, de objetos representados através de imagens, de objetos em movimentos, 

além de dificuldades no reconhecimento de rostos, cenários e outros. Tais dificuldades foram 

sendo amenizadas muito lentamente, porém ainda com situações em que dizia “agora que 

toquei, posso ver”, numa clara alusão à percepção tátil fortemente presente no 

reconhecimento dos objetos. 

 Ocorreu que gradativamente, começou a regredir em seu comportamento visual, 

abandonando as ações que executava enquanto vidente, voltando a agir como um deficiente 

visual, mesmo declarando “ver”. Este estado remetia à Síndrome de Anton, que segundo Silva 

et al (2001) é uma condição na qual o paciente nega a cegueira. Aqui, em um sentido inverso, 

Virgil tinha apresentava uma certa preservação dos receptores sensoriais da visão, porém 

negando-a e agindo como se não a tivesse. Sem adentrar nas questões neuropsíquicas 

envolvidas, o fato é que todo seu repertório de conhecimento, toda sua sensibilidade e 

imagem do mundo eram expressas de maneira não visual – era uma pessoa essencialmente 

tátil.  

 A transposição entre os mundos tátil e visual apresenta-se de forma complexa e 

intrigante. Numa passagem do ensaio aqui abordado, Sacks (1995) escreve que é preciso 

morrer como cego para renascer como uma pessoa que vê, como se este renascimento 

trouxesse ao sujeito uma nova identidade, deixando as memórias do ser que não enxerga na 

vida anterior. No período de negação da visão, o reconhecimento tátil dos objetos conferia a 

Virgil momentos de verdadeira satisfação em que percebia-se como um ser capaz, com 

autonomia e segurança em seus atos. 

 O deficiente visual tem seu mundo constituído de forma não visual, sente-se 

autônomo e seguro para desenvolver todas as suas atividades; tem orientação perfeita do 

espaço que o envolve, mesmo sem os elementos visuais que o constituem; têm sua vida 

adaptada e organizada de maneira diferente dos seres videntes, porém perfeitamente eficazes. 

Sacks (1995) cita o filósofo Diderot mencionando que “os cegos podem, a sua maneira, 

construir um mundo completo e suficiente, ter uma identidade cega completa e nenhum 

sentimento de incapacidade ou inadequação, e que o problema de sua cegueira e o desejo de 

curá-la, por conseguinte, é nosso, não deles”.  

 

 



 

 

DISCUSSÃO 

Em profissões que requerem a compreensão e a transposição de imagens 

tridimensionais para bidimensionais e a compreensão do tridimensional através de mensagens 

bidimensionais, o ensino do desenho técnico ocorre essencialmente através de métodos 

visuoespaciais. Conforme descreve Righetto (2007), “a relação imagem visual/imagem 

espacial adquirida através do raciocínio lógico, faz com que, por meio de uma representação 

bidimensional, se perceba ou se construa um espaço tridimensional”. Ainda, segundo a autora, 

a transposição de uma imagem visual mental para a sua representação só ocorre através do 

desenvolvimento perceptivo do espaço, através do processo de formação de imagens visuais. 

Desta forma, entende-se que para a compreensão do elemento tridimensional (para os 

indivíduos videntes), faz-se necessário o uso do sentido da visão e consequente percepção 

visual. 

Conforme mencionado no início deste artigo, o compreender visual dos objetos não 

depende somente do sentidos, mas principalmente da compreensão que se tem dos elementos 

captados. Desta forma, entende-se que para o deficiente visual, a compreensão de um objeto 

tridimensional e sua transposição para a representação bidimensional ocorra de forma menos 

complexa do que se pode imaginar. Ao utilizar a percepção tátil, o indivíduo com pouca ou 

nenhuma visão, transforma esta experiência em uma representação gráfica mental. O caminho 

oposto – do bi para o tridimensional – configura-se em uma atividade um tanto mais 

complexa, exigindo novos estudos e considerações a respeito, tendo sempre em foco a 

consciência tátil do indivíduo e suas formas de interpretação do mundo e dos objetos. 

 

CONCLUSÃO 

No decorrer de séculos a restauração da visão foi um assunto que instigou médicos 

e filósofos, com observações de casos clínicos e conjeturas sobre o tema e seus diversos 

desdobramentos. Se para os que veem o mundo – regido pelos estímulos visuais e pelas 

aparências – se configura como única forma de existência, para alguém que vive a cegueira 

esta realidade é um tanto quanto diferente, não significando necessariamente déficit em 

qualidade de vida. 

Retomando os objetivos aqui formulados – compreender o processo de restauração 

da visão em um adulto quanto às experiências individuais e a existência de correlação entre as 

percepções visual e tátil – pode-se afirmar que este processo não é simples ou automático, 

como muitos podem imaginar e que a correlação entre estas percepções não existe no sentido 

de uma não servir de memória para a outra. 



 

 

O processo de restauração da visão mostrou-se lento, iniciando-se pela percepção 

das luzes e movimentos. A percepção de formas e de espaço revela-se um tanto quanto 

complexa. A primeira pela inconstância perceptiva que os diferentes ângulos de visão, entre 

outras propriedades, conferem à compreensão do objeto e a segunda pela leitura que um 

deficiente visual tem do espaço, sendo este medido e compreendido pelo movimento corporal 

e pelo tempo de deslocamento do seu próprio corpo, diferentemente de uma pessoa vidente 

que considera os outros objetos como referência visual. 

A respeito da correlação entre as percepções táteis e visuais, foi observado que a 

memória formada pela percepção tátil não é transferida para a percepção visual, ou seja, 

apesar de conhecer um determinado objeto através do contato manual, o reconhecimento do 

mesmo objeto, levando-se em conta somente os estímulos visuais não se concretizava. A 

compreensão do processo de identificação e leitura de objetos primariamente representados 

graficamente em duas dimensões, requer um estudo mais específico e direcionado, no intuito 

de verificar a correlação que existente entre os dois mundos perceptivos.  

A transposição de um mundo isento de aparências e estímulos visuais para um 

mundo essencialmente visual é tarefa complexa, exaustiva e nem sempre fornecedora 

gratificante num primeiro momento e, enfim, relembrando Sacks, é preciso morrer como cego 

para renascer como vidente. 
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